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COMEÇA HOJE A SEMANA 
DE GUARULHOS 

O DIÁRIO DE GUARULHOS 
- o jornal amigo da familia guarulhense-

VERO DE LIMA — Diretor responsável 

ANO X — FORMATO DIÁRIO OFICIAL Guarulhos, sab/dom. 4-5 de dezembro de 1971 N.o 1944 

às 9,30 horas 

às 10 horas 

das 13 as 20 hs 

às 19 h oras 

das 16 às 18 hs. 

das 20 às 22 h«. 

das 14 às 17 hs. 

das 20 às 22 hs. 

DIAS 4 - 5 - 6 

PROGRAMA 

DIA 4 SÁBADO 
mensagem e demonstração dôs radioamadores de ( juaruihos aos seus 

colegas? d ivu lgando o aniversario do nosso município, 

local-' Bibl ioteca Mun ic ipa l . 

Inauguração d o Parque Infantil- i 
local: Est- da Sorocabana 

Aber tura da "Semana de Guaru lhos" , com os jogos da Primavera e 

entrega de medalhas. 
local: Estedio Munic ipa l de Guarulhos 

Inauguração da ornamentação de Natal da cidade. 
local- Rua D. Pedro II, Praça do Rosário e Praça Getu l io Vargas 

DIA 5 DOMIHGO 
Show sobre duas Rodas > Euclides Pinheiro 
local - Rua D. Pedro 11, Praça Conselheiro Crispiniano 

Show de artistas de Radio e Televisão* 
local • Pça. 8 de Dezembro Taboão 

DIA 6 SEGUNDA-FEIRA 
Exibições Cinematográficas a todas as crianças? com Entrada Franca 

locais - Cine S. Franciscoy Cine Republica? Cine Jade V» Galvão 

Aud ição dos Corais PFIZER e O L I V E T T I , 
local • Anf i teatro Municipal-
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JUÍZO DE DIREITO DA TERCEIRA VARA 
DA COMARCA DE GUÂRULHOS 

Terceiro Cartório de Notas e 
Oficio de Justiça 

Desapropriação 92-70 

Edital de citação para conhecimento 
de terceiros, ,com o prazo de dez 
(10) dias. 

O Doutor JOSÉ EDUARDO DE 
CARVALHO PINTO, Juiz de Direito 
da Terceira Vara da comarca de 
Guarulhos Estado de São Paulo, na 
forma da lei. 

JUÍZO DE DIREITO DA TERCEIRA VARA 
DA COMARCA DE GUARULHOS 

Terceiro Cartório de Notas e 
Ofício de Justiça 

Desapíopriação n." 3497-71 

Edital de citação para conhecimento 
de terceiros, com o prazo de dez 
(10) dias. 

O Doutor JOSÉ EDUARDO DE 
CARVALHO PINTO, Juiz de Direito 
da Terceira Vara da comarca de 
Guarulhos Estado de São Paulo, na 
forma da lei. 

POSTO Oi REC[ITÍ miUl D[ 

FAZ SARER a todos quantos o pre 
sente edital virem que, perante este Juízo 
c cartório é promovido uma ação de Desa­
propriação n.° 92/70 requerida pela Pre-
feilura Municipal de Ciuarulhos contra 
Joaquim Graça, objelivando o imóvel lo­
calizado na rua Silvestre de Vasconcelos 
Calmon, n.o 62 e 56 — Vila Moreira, com­
preendendo a área de 48,79in2. Contesta­
da a ação e recusada a oferta, foi, após fi­
xada a indemzação, pleiteado o levanta­
mento da importância de Cr? 25.680,76-Já 
depositada requisitaudo-se, para talito a 
ex,pedição do presente edital com o pra^o 
de dez (10) dias da primeira publicação, 
observadas as formalidades legais. — Gua­
rulhos, 02 de dezembro de l97l — Eu a.) 
Lourival_^Sc-arpin, Oficial Maior, datílogi-?.' 

—-l. , S C ^ ' ! ' . ' " ^ , 1 — ^ ' ' ^ 

a) .Tose Eduardo de Carvalho Pinto 
.Tuiz de Direito 

JUTZO DE DIREITO DA TERCEIRA VARA 
DA COMARCA DE GUARULHOS 

Terceiro Cartório de Notas e 
Oficio de Justiça 

Desapropriação n.° 93-70 

Edital de citação para conhecimento 
de terceiros, com o prazo de dez 
(10) dias. 

O Doutor JOSÉ EDUARDO DE 
CARVALHO PINTO, Juiz de Direito 
da Terceira Vara da comarca de 
Guarulhos Estado de São Paulo, na 
forma da lei. 

FAZ SABER a todos quantos o pre.' 
sente edital virem que, perante este Juízo 
e cartório é promovido uma ação de Desa­
propriação rr.o 93-70 requerida pela Pre­
feitura Municipal de Guarulhos contra Joa­
quim Graça, objetivando o imóvel locali­
zado na rua Silvestre de Vasconcelos- Cal­
mou n.° 36, Vila Moreira, compreeiTdedo a 
área 10,50 m2 Contestada a ação e recusada 
oferla, foi, após fixada a irrdenizacão, plei­
teado o levantamento da importância de 
Cr$ 8.338,03, já depositada, requisitando-
se, para tanto a expedição do presentg edi­
tal com o prazo de de (10) dias da primei­
ra publicação, observadas as fomialidades 
legais. Guarulhos 02 de dezembro de 1972 
— Eu a) Dorival Scarpin Oficial Maior 
datilografei e subscrevi. 

a) José Eduardo de Carvalho Pinto 
O Juiz de Direito 

FAZ SABER a todos quantos o pre­
sente edital virem que, perante este Juízo 
e cartório é promovido uma ação de Desa­
propriação vi." 3497-71 requerida pela Pre­
feitura Municipal de Guarulhos contra Joa­
quim Graça, objetivando o imóvel locali­
zado na rua Silvestre de Vasconcelos Cal­
mou n.o 40 Vila Moreira, compreendendo 
a área de 13,50m2. Contestada a ação e re­
cusada a oferta foi após fixada a indeniza­
ção pleiteado o levantamento da impor­
tância de Cr$ 5.816,00 já depositada, re-
quisitando-se, para tanto, a expedição do 
presente edital com o prazo de dez (10) 
dias da primeira publicação, observadas as 
formalidades legais. Gurulhos, 02 de de­
zembro de 1971. Eu, a) Dorival Scarpin 
Oficial Maioi-, datilografei c subscrevi. 

a) José Eduardo de Carvalho Pinto' 
Juiz de Diretio 

JUÍZO DE DIREITO DA TERCEIRA VARA 
DA COMARCA DE GUARULHOS 

Terceiro Cartório de Notas e 
Ofício de Justiça 

Desapropriação n.° 3498-71 

Edital de citação para conhecimento 
de terceiros, com o prazo de dez 
(10) dias. 

O Doutor JOSÉ EDUARDO DE 
CARVALHO PINTO, Juiz de Direito 
da Terceira Vara da comarca de 
Guarulhos Estado de São Paulo, na 
forma da lei. 

FAZ SABER a todos quantos o pre­
sente edital virem que, perante este Juízo 
e cartório é promovido uma ação de Desa­
propriação rr." 3498-71 requerida pela Pre­
feitura Municipal de Guarulhos contra Joa­
quim Graça, objelivando o imóvel locali­
zado na rua Silvestre de Vasconcelos Cal­
mon n.o 44, Vila Moreira compreendendo 
a área de 25,65 m2 Contestada a ação e 
recusada a oferta foi fixada a irfdenização 
pleiteado o levantamento da importân­
cia de C r | 34.928,89 já depositada, requi 
sitando-se, para tanto, a expedição do pre­
sente edital com o prazo de dez (10) dias 
da primeira publicação, observadas as 
formalidades legais. Guarulhos, 02 de de­
zembro de 1971 Eu, a) Dorival Scarpin 
Oficial Maior, datiolgrafei e subscrevi. 

a) José Eduardo de Carvalho Pinto 
Juiz de Direito 

Dando prosseguimento à OPERAÇÃO 
IMPOSTO DE RENDA 1972 — o Pôslo da 
Receita Federal em Guarulhos, fará-real i ­
zar um IreinameiTto de monitores para o 
preenchimento de declarações de renda — 
PESSOA FÍSICA — com vistas a atingk to­
do o universo de declarantes desta juris­
dição. 

2. —Assim, V. Sa. poderá indicar ele­
mento dessa eiíiprêsa para participar do 
treinamento, com vistas à difusão da ma­
téria a lhe ser ministrada, aos demais in­
teressados do seu setor de t rabalho. 

3. O treinamento será realizado em 
um só período, com a duração de 5 horas, 
possivelmente no período de 13 a 17 de 
dezembro i^róximo, em Guarulhos, no lo­
cal a ser designado. As indicações, em pa­
pel timbrado da emjjrêsa, associação ou 
eiítidade pública. 

JUÍZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA 
DA COMARCA DE GUARULHOS 

Ação Executiva — Processo N.° 677/71 

EDITAL DE l.a PRAGA, DOS BENS 
^ PENHORADOS E AVALIADOS^ AQ 

' ~E^í:cürÀT>o-'uBiRXjxffA:---;flI^^ 
MOREIRA, NOS AUTOS DA AÇÃO 
EXECUTIVA,, REQUERIDA POR 
BERTOLINO LUIZ DA SILVA E, OU 
(PROC. N.° 766, digo 677/71) COM O 
PRAZO DE VINTE (20) DIAS. 

O DOUTOR JOSÉ DOURADOR, 
JUIZ DE DIREITO DA SEGUNDA 
VARA DA COMARCA DE GUARU­
LHOS ESTADO DE SÃO PAULO. 
NA FORMA DA LEI, ETC. 

FAZ SABER a todos quantos o pre-
senle edital virem ou dele conhecimento 
tiverem que NO DIA 07 DE JANEIRO DE 
1972. AS 13,00 HORAS, o Senhor Oficial de 
Juátiça que e/stiver serviiído de porteiro 
dos auditórios, levará à público pregão, 
os bens penhorados e avaliados ao execu 
tado, nos autos da Ação Execuliva em que 
Bertolino Luiz da Silva e outro movem 
à LTlDÍrajara Silva Moreira, bens esses a se­
guir discriminados: — "Os direitos que o 
executado e sua mulher tem sobre um ter­
reno com a área de 117,00m2, contendo so­
bre o mesmo uma casa sob o n.o 46, situa­
do à Rua João Coelho, por 13 metros de 
frente aos fundos, de ambos os lados, 
tendo nos fundos a mesma largura de 
frente. O bem mencionado, não poderá 
ter o lanço inferior ao da avaliação que é 
de Cr$ 4.879,00 (quatro mil, oitocentos e 
seteiíta e nove cruzeiros). — E, pai'a que 
cheque ao conhecimento dg todos e nin­
guém possa alegar ignorância expediu-se o 
presente que será afixado na fôrma da lei. 
— Dado e passado nesta cidade e Comarca 
de Guarulhos aos vinte e nove (29) dias 
do mês de noveinbro de 1971. — Eu, (assi­
natura ilegível) Escrevente autorizado, da­
tilografei e subscrevi. 

O Juiz de Direito 
JOSÉ DOURADOR 
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f40 ANOS DE SERVIÇOS PRESTADOS 
EM PROL DA l^fESA SOCIAL 

Dizia-me certa vez um amigo: Que 

não sabia nem chegava a atinar em que 

diferia a Policia Militar do Exército. Na 

verdade, segundo entendo, diferença não 

existe senão na área em que se limita a 

responsabilidade e atuação de cada um 

Ambos, Exército e Policia Militar existem 

como organizações constitucionais vigilan­

tes c ativas para a defesa da ordem e do 

progresso sociais, estendendo seaautor ida-

de do Exercito, da Mariiíha e da Aero­

náutica por lodo o lerritório nacional en 

quanto a Policia Militar se especializa co­

mo força vigilante na defesa da sociedade 

local 

IDENTIDADE DE 
SENTIMENTOS 

Embora a formação técnica do mili­
ciano vise a defesa da sociedade locl em 
que serve, os sentimentos civicos nacionais 
que alimenta são os mesmos que animam 
o coarção do soldado do Exército, da Ma­
rinha e da Aeronáutica. Em sintese, todos 
eles existem e são adestrados e prepara­
dos estrategicamente para defender a Na­
ção c garantir essa defesa, no tempo e no 
espaço, aluando cada qual em seu setor 
próprio. 

\ 

R e s p o n s a b i l i d a d e 
P r e c í p u a 

Cada dia mais a evolução social e o 
^íViiaV^-hr^iítiiaiíiíh 'h 7íb •ctmtTfííiítasrira~" 

ciência tornam complexas as relações so­
ciais entre os homens e as inst i tuições dan­
do margem a desajustamentos sem con 
ta e de que derivam atentados contra as 
insütuições, a tradição e as leis. Desajus­
tamentos que os interessados em pertur­
bar a ordem social aproveitam para sola­
par as bases da sociedade e do Estado, 
causarfdo Ioda espécie de intranquilidade 
e perturbação à vida das comunidades no 
território nacional. Em virtude de suas 
responsabildades precípuas à Polícia Mili­
tar cabe a tarefa de acompanhar de perto 
os movimentos subversivos g prevenir de­
sordens e violências con-tra a integridade 
iisica e moral dos homens e das famílias 

bem como seu patrimônio material, fa­
zendo frente a toda sorte de reações oriun 
das dos inimigos da lei e da ordem social 
estabelecida. 

TÉCNICA ESPECIALIZADA 

Auxiliar das Forças Armadas à Policia 
Militar, cabe, assim, a defesa do cidadão, 
da família e das instituições. E quanto mais 
acoiTchegada a eles mais eficaz o resulta­
do de sua dedicação especializada garan­
tindo o íuncionamento da vida nd^mal da 
comunidade sob sua jurisdição ou a que 
é obirgado a servir. Enquanto o soldado do 
Exército, da Marinha e da Aeronáutica é 
ades t rado na tá t ica de enfrentar o inimigo 
por grupos, ao soldado da Policia Militar 
é imposto o dever de fazer frente ao inimi­
go da sociedade pessoalmente, qualquer 
que possa ser a situação. O soldado da 
Policia Militar não possui trincheiras nem 
front. Seu campo de balalha é o próprio 
campo em que se verifica a .vida social 
Sua atuação, por outro lado, é de surpre­
sa, r epen t ina e de ação imediata 

O Estado bandeirante — conta com sua 
Academia da Policia Militar, É au que se 
preparam 05 oficiais que vão comandar 
mais tarde as corporações policiais que 
tem. por missão a defesa da sociedade, das 
instituições e respectivos patrimônios. No 
clichê uma vista dos imponentes pavilhões 
em que funcionam os cursos formadores de 
Cadetes da Policia Militar de São Paulo, 

fica na Av Agua Funda. 
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P R O J E T O RONDON 

A MOCIDADE EM MARCHA 
950 UNIVERSITÁRIOS DE SÃO PAULO INTEGRARÃO NO PROJETO ROMDOW IX 

SÃO PAULO (AN) — Cerca de 950 
universitários de 12 regiões do Estado de 
São Paudo — Capital, "ABC, Santos, Mbg' 
das Cruzes, Vale do Paraíba, Sorocaloa, 
Campinas, Bauru, Alta e Média Paulista, 
Alta Mogiana e Araraquarense — consti­
tuem o efetivo de São Paulo para o Pro-
jelo Rondou IX, que terá inicio em janeiro 
próximo, com a duração de um mês. Êle 
se distribuirá da seguinte forma: 80 irão 
para o Ceará; 40 para o Piauí, 75 para o 
Maranbão. 60 para Pernambuco, 52 para 
Alagoas, 165 para Goiás, 173 para o Mato 
Grosso, 41 para o Acre, 108, para o Ama­
zonas, 41 para o Espirito Santo, 50 para 
Minas Gerais. 

Foi exigido dos parlicipiantes um 
adiantamenlo mínimo de 3 anos de curso 
superior, iTccessário ao bom andamento dos 
trabalhs que realizarão de acordo com as 
respectivas especialidades. 

PROXIMO ANO 

ano de 1072 orieíHHTí-se no sentido de 
conseguir maior penetração no meio uni-
A'ersitario, oferecendo aos estudantes opor-
turridades de realizarem trabalhos simul­
taneamente úteis ao desenvolvimento na­
cional, e à experiência do fului'o profis­
sional. 

Para isso será dado maior ênfase à 

instalação de "Campi Avançados", que por 
sentam resultados mais eficazes do que as 
operações de férias, na obtenção do Pro­
jeto Rbndon. 

Há {^tualmente, t^i^s "Campi" entre­
gues a UiTiversidades do Estado dg São 
Paulo: o de Rio Branco, sob a responsa­
bilidade da Universidade de Ribeirão Pre­
to; o de Cruzeiro do Sul, da Universidade 
de Campinas; e o de Marabá recentemen­
te instalado, entregue à USP. Entre os no­
vos "Campi" a serem instalados, está o do 
Vale da Ribeira, ainda em projeto. 

OS TRABALHOS 
A primeira etapa dos trabalhos do PR 

IX será o reconhecimento das áreas, vi­
sando a um levantamento dos problemas 
básicos de cada setor — social, educacio­
nal, de sa'iide, técnico, agro-pecuário, ou 
de assessoramento municipal. A partir 
daí serão definidos os setores prioritários, 
que serão atendidos de acordo com os re­
cursos disponíveis. 

^ •" NB 06tor"(k saúde, sevão ip«j 
equipes de medicina preventiva, educando 
a população para que adquira hábitos 
saudáveis, e atendendo também às neces­
sidades mais urgentes na área da medici­
na curativa. 

O trabalho de odontologia será essen­
cialmente curativo tendo prioridade de 
seu carácter permanente de atuação, apre-

atendimento o gi-upo etário de 7 a 12 anoi. 
O setor agi'0-pecuário será atendido 

por alunos de Faculdades de Veterinária e 
Agi"onomia. 

Através do programa de ação de ser­
viço social, serão constituídos grupos co-
'munitários, que servirão de base para to­
dos os planos de atuação. 

O trabalho a ser desenvolvido pelo se­
tor educacional é básico dentro do Proje­
to Rondon: É através dele que se atingirão 
os professores — Líderes naturais da co­
munidade — ,que garantirão, tei-minado o 
PR IX, a continuidade do trabalho desen­
volvido. Junto à comunidade em geral, o 
objetivo nesse setor será a motivação para 
união pe todos os esforços, visando ao de­
senvolvimento . 

NA AMAZONIA 

Nos postos da Amazônia os trabalhos 
seguirão um plano especifico dada à par­
ticularidade das cai-acteristicas da região. 

M ftriipo, de saúde que trahalhari na 

Amazônia Ocidental, adotará um sistema 
de trabalho, em qUe 63 universitários, dis­
tribuídos em três lanchas, percorrerão inú 
meros rios e canais, atendendo à popula­
ção, tanto no campo de saneamento básico 
quanto na erradicação de moléstias com 
a malária, a febre amarela e o tracoma. 

Para inserir Matéria de Ultima 
Hora, Este Jorna l Teve De Transferir 
Parte Do "Dominicar' Para a Edição de 
Domingo Proximo 

Pedimos Desculpas I 
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P O N T O S DE V I S T A 
D 1 a r 1 o s 

f-

Eu não sei com que artes super-hu-
manas se mantém os jornais diários do In­
terior, mas o nosso DIÁRIO DE GUARU-
RULHOS leva uma vida de lutas insanas 
para sobreviver. Para começar, a receita 
deste jornal está sistematicamente abaixo 
das flesjjcsas, obrigando a direção a fazer 
cortes e sacrificios na economia interna até 
que lhe seja possível corrseguir o equilibrio. 
Creio que é a situação de todos os diários 
inlerioranos que se encontram a serviço da 
comunicação. 

"Conseguir o equilibrio financeiro" é 
força de expressão, naturalmente . Porque 
(Tuando menos se espera aparece mais uma 
sangria. Processos j-raudulentos, condena­
ções injustas em vésperas de festas natali-
iTas, encargos e despesas involuntários e sur­
preendentes como se jornal do Interior fos­
se comércio ou industria. Basta dizer que 
nenhum estabelecimento comercial ou in­
dustrial dá de graça o seu p rodu to . Mas o 
jornal é obrigado a dar, princi"palmente os 
diários do interior. Caso único ira oi-gani-
zação econômica da sociedade humana . 
Caso que os poderes constituídos jamais 
levam em consideração. . . 

Como é do conhecimento de iTossos lei­
tores, o DIÁRIO DE GUARULHOS funcio­
na cm reajme de aprendizado. São meno-

profissionais liberais. Eles não são motivo 
de reação no seio da sociedade e aos inte­
resses politicos do Estado, como são con­
siderados os intelectuais. Intimamente 
ninguém tolera estes últimos, e o desejo 
natural de todos c condená-los, sob o pri­
meiro pretexto e a primeira ocasião. 

Para mim a única e real proteção que 
os intelectuais poderiam obter haveria de 
ser através da ONU, caso esta contasse com 
um departamento especializado com a 
autoridade de impoi-se a todos os Estados 
do mundo. A não ser assim, a sorte dos 
intelectuais será eternamente de enjeita­
dos, enjeitados alé mesmo em suas pró­
prias pátr ias. Interessante é que a palavra 
escrita é a grande responsável na constru­
ção do mundo e das civilizações. 

POLÍTICOS, 
DESISTAM! 

Onde quer que se dê o assanhamento dos 
politicos visando à volta aos métodos an­
tigos, ali o poder revolucionário deve estar 
firmemente presente para dizer aos poli­
ticos que desistam e se desiludam de uma 
vez e iDercam a esperança de restabelecer 

•liucros que os pais inscrevem aqui pa­
ra adquirir ofício (tipogi-afo de jo rna l ) . O 
jornal registra-os legalmente e paga-lhes 
salário mínimo ao invés de cobrar pelo en­
sino. Os aprendizes levam um ano estra­
gando material gráfico (dispendioso). Mas 
ao cabo de um ano adquirem o oficio. E 
considerando-se profissionais exigem di­
reitos e vão recorrer à Justiça do Trabalho 
e processam o jornal . Advogados especiali­
zados não fal tam. 

(voltaremos ao assunto) 

OS INTELECTUAIS 
E A ONU 

O mundo dos intelectuais (poetas, es­
critores e jornalistas profissionais) é um 
mundo que os homens olham com descon­
fiança e prevenção. A sociedade e o Es­
tado, tanto nos regimes comunistas, como 
no capitalista não assimilam esses elemen­
tos humanos, senão quando os podem uti­
lizar a serviço de seus interesses e conve­
niências próprias. Um poeta, um escritor, 
um jornalista profissional com idéias pró­
prias é azeite na água — não se mis tura . 
Estão eles sempre boiando. E a vontade 
dos homens. da sociedade, do Estado e 
das instituições é mantê-los distantes e 
marginalizá-los o quanto possível. 

Já com os pintores, os músicos e os 
artistas o fenômeno não se verifica com 
a mesma gravidade. A atitude da socieda­
de e do Estado não é de prevenção pa ra 
com eles, mas de simpatia e emulação. O 
mesmo acontece com os esportistas e os 

os processos síbilinos cujo sortilégio os 
transformava, outrora em "pais-da.terra". 
Para tais políticos a palavra democracia é 
o "abra-le-sesamo" dos antros escusos da 
ambição pessoal. Querem galgar o poder 
e revestir-se de autoridade simplesmente 
porque tendo perdido a vergonha se dão 
bem levando uma vida de parasitas e fin­
gindo de administradores da coisa publi­
ca. Exemplos a ilustrar o que aqui afir­
mamos não fal tam. É só relembrar o pas­
sado desses politicos. A história republica­
na conta com uma fauna sortida deles, ca­
da qual mais ladino e felino. Inúmeros 
deles vivem no ostracismo, nababesca­
mente, do produto da venda de um lote de 
terreiiinho que para eles é a milagrosa 
galinha dos ovos-de-ouro. . . Outros são 
que nem os peixes, não podem viver fora 
das águas das corrupções políticas. E é 
por essa razão que querem a democracia 
para gozar a vida, e também, aproveitar o 
jjoder para revanchear c revogar todos os 
feitos da Revolução. 

Contra tais energúmenos o Governo 
Revolucionário deve aprender a dizer um 
NÃO. E sobretudo, convence-los, pelo 
exemplo de que o Rrasil precisa de esta-
distas e não de reles politiqueiros. Todas 
as grandes nações, desde os E. U. A. ate 
a Alemanha Ocidental, se fizeram com a 
política e as administrações de estadistas e 
não com o malabarismo dos escamoteado-
res da opinião pública. Tomem sentido os 
brasileiros, especialmente, as elites sociais 
e econômicas: a Revolução Rrasileira arca 
com tremendas responasbilidades em face 
da história e do futuro do Brasil. Ou se 
mantém firme no seu poder e prestigio ou 
será igual ao que neste momento está ocor­
rendo nas republicas vizinhas e talvez 

pior a i n d a . . . 

10 ANOS! 
Ilojc quero ler um conversa com o 

leitor guarulhense, principalcente aqueles 
que batem • pé e dizem que morrem de 
amores por esta terra; Minha conversa 
com o leitor é o seguinte: 

Este mês faz 10 anos que o DIÁRIO DE 
GUARULHOS lançou à circulação o seu 
primeiro número, e há 10 anos é êle mar­
ginalizado. Mas se tivçsse o apoio mereci­
do o DIÁRIO "•' -̂ 3 era lido agora 
cm todas as cidades do Estado. E quem se­
ria o mais prestigiado? Guarulhos, não é? 

E por que não apoiaram O DIÁRIO, se 
êle tinha capacidade de fazer-se ler em 
todo Estado e aumentar assim, o prestigio 
de Gurulhos? Pergunto a vocês que dizem 
amar esta terra. 

Ou acham que O DIÁRIO não tem 
bossa para tanto? Eu lhes ' g a r a n t o que 
tem. Apoiado pelos guarulhenses teria já 
levado o nome de Guarulhos a todas as 
cidades do Estado. 

Mas ao invés dg apoiar O DIÁRIO 
fizeram o contrário: processaram-no e 
condenaram-no em processos fraudulentos 
mais de uma vez. É justo isso? Tentaram 
fechá-lo até. Mas quem perdeu, o DIÁRIO 
ou Guarulhos? 

Esta a conversa que eu queria ter com 
os leitores guarulhenses. 

FILOSOFANDO 

Meu consulente de hoje parece ser das 
arábias. . . Escutem só o que êle me per­
gunta : 

Quer saber "a razão por que o DIÁRIO 
DE GUARULHOS, ao publicar os procla­
mas d-e casamento, vez ou outra, omite o 
nome i do pai do noivo ou da noiva?" 

Ouviram? Não é o caso de dizer para 
o gajo: "Vá ser ingênuo no diabo que o 
carregue?" 

E êle insiste. Quer que eu lhe explique 
porque é que certo noivo ou noiva tem qi^p. 
aparecer com os nomes do respectivo pai 
nos proclamas e outros não . 

Mas acham que eu posso me meter na 
vida dos outros? 

O mundo é assim m e s m o . . . Uns nas­
cem e se casam tendo papai e mamãe, ou ' 
tros tendo só mamãezinha e nada de pa-
pa iz inho . . . 

O DIÁRIO não pode fa^er milagres. 
BORBALEÃO 
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Marte e o 
Sonho da 

Humanidade 
(CoiTlinuação do n.° anterior) 

Firralmente, auscultando o sentir e a 
média de opiniões do povo, o conselho ur­
gentemente organizado por sábios e mestres 
principais, perfeitamente familiariados com 
assunto zde clsratégia interplanetária, ba­
seados n'a sua indiscutível autoridade, in­
terveio e impôs sua vontade na concentra 
ção monstro. Tomou a direção dos debates 
e propôs que se cumprisse o desejo da 
maioria da população que reclamava a pre­
sença do Grande Sábio. Êsle deveria sei 
convidano imeniatameiíle, para transmitir, 
pessoalmente, a lodo povo do Marte sua 
abalisada opinião sobre o magno e inadiá­
vel prblema. Só êle com a sua irrefragável 
autoridade estaria em condições de dar a 
tíltima palavra. Só então é que seria licito 
cogitar-se da defesa do planeta contra a pos­
sível invasão armada por parte dos homens 
da Terra. 

Foi a ordem que triunfou e foi acatada 
unanimemente inclusive pelos líderes po-
lilicos. Até os mais instransigerttes entre 
estes acabaram por concordar. É que era 
grande a estima^ímjjTjfi^o^raarcranostmham 
a_ pessoa do Grande Sábio cuja competên­
cia merecia-lhes todo o respeito e conside­
ração. 

Aguardou-se por isso, ansiosamente, a 
vinda do popular filósofo, para cujo convite 
foi organizada uma comissão composta de 
mestres e chefes de família. E quando êle 
veio e assomou a tribuna reservada às auto­
ridades e aos cientistas, o povo que se aco­
tovelava no imenso lograduro público, sen­
tiu a confiança retornar aos seus corações 
aflitos. Sabia agora que estava em presen­
ça de um grande conhecedor do planeta 
Terra. Êle lhe poderia dizer se o seu temor 
tinha ou não fundamento. 

Mas para o infortúnio do povo de Mar­
te, os receios dos marcianos a respeito de 
unia próxima e possível invasão do seu pla­
neta pelos' homens foram confirmados pelo 
Grande Sábio. Este, conhecedor profimdo 
das condições da Terra e credor que era da 
confiança geral, não pode esconder a ver­
dade. E sem fazer uso de nenhum subter­
fúgio revelou ao seu povo a gravidade da 
situação confirmando seu receio baesado em 
certeza cientificamente fundada. Havia 
realmente o perigo temido pelo povo. Mas 
para suavisar os efeitos imprevisíveis de um 
ataque pelo invasor, aconselhou a necessi­
dade de se tomarem urgentes providências 
oficiais. Fez então um veemente apelo aos 
habitantes do seu planeta concitando-os a 
uma colaboração eficiente com os poderes 
constituídos. 

A seguir proferiu uma alocução para 
justificar as medidas que acabava de suge­
rir e o receio de que «ra possuído em face 
de uma possível invasão do Marte pelos ter. 
ráqueos : 

Levei quaernta anos estudando o pla­
neta Terra e seus habitantes — disse o sá-
T)io, dndo inicio a seu discurso — Posso 
afiançar-vos que se trata realmente de se­
res extremamente perigosos, capazs de to­
das as loucuras e excentr ic idades . . . " 

Esta alusão à natureza e caráter dos 
homens feita pela maior autoridade em as­
suntos interplaenftários, como é fácil de 
imaginar contribuiu para entristecer mais 
ainda população. Uma onda de pessimis­
mo perpassou pela multidão que ouvia re­
ligiosamente as palavras do Grande Sábio. 

Apesar de tudo havi muitos fatos re­
lacionados com a vida e hábito dos habi. 
tntes do planeta Terra, que o Grande Sá­
bio não poderia explicar aos seus patrícios 
sem alarmá-los mais ainda. A organização 
politica dos homens por exemplo que in-
duía os terráqueos a serem lobos uns dos 
outros e que deles fazia as criaturas mais 
ambiciosas cruéis e intarnsigentes do uni­
verso, a ponto de induzi-las a cobiçarem a 
posse dos mundos siderais, dificilmente se­
ria compreendida pelos marcianos. Por 
essa razão, quando o Grande Sábio se pôs 
a explicar à multidão presentg que os ho­
mens se dividiam em povos e nações e em 
países separados por divisas e fronteiras 
geográficas, com seus governos e leis pró­
prias e diferentes, dando assim origem a 
dissídios constantes e rivalidades e guer­
ras odiosas e destruidoras entre si, o povo 
que o ouvia ficou estupefato de espanto e 
Como? exclamavam vozes. Então os ho-
não pôde reprimir um grito de revolta. — 
mens se dividem em nações e fazem dis­
tinção entre si e se guerreiam por causa 
de seus interesses e ambições, na superfà-
ciedõTrièsiíTôTitãireta liaiyiVat\£r^ar4&áe&^— 
Então isso se pêdg conceber? Não serão 
acaso todos seres criados por Deus? Incrí­
vel! Monstruoso! 

E o Grande Sábio era repetidamente 
solicitado pela mullidão para dar maiores 
e mais amplas explicações acerca do pro­
cedimento e os motivos que levavam os 
habitantes da Terra a viver uma vida ir­
racional assim. Interessada cada vez mais 
pelos assuntos referentes ao planeta Ter­
ra, a assembléia pedia ao orador que dis­
sertasse sobre a vida e fatos referentes 
àquele mundo. E as interpelações pare­
ciam não ter fim. 

Mas a respeito de muitas coisas rela­
cionadas com Tei-ra o Grande Sábio en­
contrava sérias dificuldades em dar expli­
cações suscintas ao vasto auditório. É que 
êle se via a braços por falta de termos ade­
quados pois que o idioma marciano era 
bem pobre nesse setor. Indubitavelmente, 
havia muita diferença entre a vida que se 
processava no planeta Marte e aquela que 
se desenvolvia na Terra. 

Esta explicação se toma realmetne ne­
cessária. Visto que meus leitores com to­
da certeza, ignoram a ausência de divisões 
político-geográficas no planeta Marte. Com 
efei, em Marte só existe uma comunidade 
uma lei e uma justiça. O governo é lá 
exercido exclusivamente pelas, embora aos 
homens se permita a organização de cor­
rentes políticas em forma de associações de 
cunho altruíslico ou cívico. Mas a admi­
nistração tanto pública como particular, é 
no planeta Marte exercida pelo elemento 
feminino, exclusivamente. Nenhum ser 
masculino se atreVe a pleitear càr^òs pú­

blicos, lá . Jamais um cargo administrati­
vo foi nesse planeta desempenhado por re­
presentante do sexo chamado forte. Pelo 
menos assim vinha ocorrendo há muitos e 
muitos séculos. Em Marte, somente os car­
gos de segunda categoria é que são con­
fiados aos "masculinos". Obrigam-se os 
varões a trabalhar o solo, cultivar os cam­
pos, a abrir canais e a realizarem os ser­
viços de irrigação das lavouras, cuidando 
igualmente dos afazeres domésticos que 
eles trazem em boa ordem e sempre em 
dia, pois para tanto são obrigados e res­
ponsabilizados . 

As mulheres porém caliem o governo e 
as administração de empresas e institui­
ções — repartições públicas, ministérios, 
direção de eslabelecimentos comerciais, 
industriais, laboratórios, g quantas outrps., 
iniciativas de que se compõe a vida soci..V 
no Marte. E quando mães, cuidam de seus 
bebês durante a primeira idade. Mas a par­
tir de então, isto é, uma ve^ desmamadas 
as crianças passam estas a ser tratados pe­
los pais. Em compensação, no planeta Mar­
te nunca se ouviu falar em guerras revolu­
ções ou outra qualquer espécie de disheu-
sõcs sociais originadas pela ambição, o 
esoisnío ou a tração contra coletividade. 
Essa a razão por que naquele planeta se 
tornou desnecessária a existência de exér­
citos armados, policia despeiidiosa ou am-
da oulra forma aparatosa organização re­
pressora . 
nela se tornou desnecessária a existência 

Por essa razão, quando o Grande Sá­
bio revelou à mult idão que no planeta 
Terra eram os homens que governavam os 
interesscsda comunidade e não as niulhe-

^ rp.s. o povo presente tomado ..dp espanto, 
prorrompeu cm exclamações désãfeaíffifèr' 
condenado os terráqueos e os tachando de 
l)árbaros. Foi como se uma bomba tives­
se ox))lodido no seio de enorme massa que 

ocupava 1'teralmente o enorme logradouro^ 
público. 

"Governos de homens? — indagavam 
os marcianos entreolhando-se admirados 
— Que bela droga deve ser aquilo! 

Estas e muitas outras interpelações 
faziam os marcianos nquela gigantesca 
reunião pública. E o Grande Sábio, solí­
cito e pacientemente ia esclarecendo-lhes as 
dúvidas, esforçando-se por tranquilizá-los, 
na medida do possível, emliora a tarefa 
fosse quase impraticável, pois exigia uma 
lingaiagem especial em condições de inter­
pretar a vida Q as atividades dos habitan­
tes d Terra, dentro da capacidade de com­
preensão dos maricanos. 

E conisderavani esse fato como sinal 
(!c atraso social na Terra . Estaria, pois, a 
população do planeta Terra t.o retrogada 
para entregar o governo e dmínistração 
de suas instituições ao elemento masculino? 
Se o governo das mulheres, mesmo no pa­
cifico Marte era uma droga, o que não o 
seria o dos homens! Certamente o povo 
do planeta Terra vivia ainda em estado de 
semibarbárie, situação ess que os marcia­
nos desde milênios não mais experimenta­
vam. Apesar de tudo, como se explicava 
que os terráqueos fossem inventores de en­
genhos espantosos assim? De onde lhes 
provinha esse recursos intelectual invejá­
vel? Que mistério envolvia a existência 
terrena ? 

(Continua no próximo número) 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE GUARULHOS 

Mem." 263-71 GP 

E D I T A L 

O Presidente da Comissão de Concor­
rência Pública, Bel. Waldomiro Abbud Za. 
nardi, torna público a adjudicação das se­
guintes concorrências: 

1 Concorrência n." 
10/71 
11/71 
13/71 
15/71 
16/71 • 

Processo n.° 
11415/70 

8315/71 
62M/71 
7504/71 
8648/71 

1 Adjudicada à | 
1 Quilauna Const. Civis Ltda. 

Com. e Const. Giannella Ltda. 
Pav. Vicente Matheus Ltda. 
Telar — Eng. Const. Com. Ltda. 
Com. e Const. Gianella Ltda. 

Guarulhos, 1.° de dezembro de 1971 
(a) Waldomiro Abbud Zanardi 

Presidente da Comissão d e Concorrência 
Pública 

A U T O R I Z O 
(a) Jean Pierre Herman de Moraes Barros 

— Interventor — 

Institotó Nacional de Coloolzação e 
Refoff!ia1pfia - INCm 

E D I T A L 

de rfotificação do Lançamento e Co­
brança do Imposto Sobre a Proprie 
dade Territorial Rural, Taxas de 
Serviços Cadastrais, Contribuição 
Sindical Rural e Contribuição ao 
Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária. 

Pelo presente Edital, o Presidente do 
Instituto Nacioríal de Colonização e Re­

forma Agrária, no uso de suas atriljuições 
e de acordo com o disposto no Aritgo 10 
do DecrelO-lei n . o 57, de 18 de novembro 
de 1966, notifica aos contribuintes do lan­
çamento e cobrança referentes ao exer­
cido de 1971, do Imposto Sobre a Proprie­
dade Territorial Rural, Taxa de Serviços 
Cadastrais, Contribuição Sindical Rural 
(Dec.-lei n.o 1166, <}e 15 de bril de 1971) 
e Contribuição ao INCRA (Dec. Lei n. 1146 
de 31 de dezembro de 1970) dos imóveis 
rurais localizados no Estado de SÂO P.^U-

LO, MATO GROSSO, AMAZONAS, ACRE, 
e nos Tervilórios de RONDÔNIA E RO­
RAIMA. 

O Imposto Sobre a Propriedade Ter­
ritorial Rural, Taxa de Serviços Cadastrais 
e Contribuição ao INCRA, relativos a 
exercidos anteriores, ainda não pagos e 
acrescidos das cominações legais cabiveis, 
estão incluidos na Guia de Arrecadação do 
eixercício de 1971. 

O prazo normal de cobrança termina­
rá a 31 de outubro de 1971, ficando os con­
tribuintes a part i r dessa data sujeitos às 
multas previstas em Lei. 

Outrossim, comunica que cópias do 
presente Edital serão enviadas às Prefei. 
turas Municipais, para afixação « demais 
providências de divulgação (Art . 10, § 
único, do Decreto-lei n.o 57), juntamen­
te com os Avisos de Débito dos contri­
buintes do Município. 

Os Avisos de Débito conterão o indi­
cativo do órgão Arrecadador e local de 
cobrança. 

José Francisco de Moura Cavalcanti 
— Presidente — 

Publicado no Diário Oficial de 8/10/71 

Para o Município de GUARULHOS 

Agente Arrecadador é a Agência: 
GUARULHOS: — . 
Banco Brasileiro de Descontos 

Prefeitura Municipal de Guarulhos 
Mem." n .o 265/71 GP 

PREFEITUÜA 
MUNICIPAL DE 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 
DIVISÃO DO EXPEDIENTE E PESSOAL 

Mem.o 264/71 GP 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Chefe da Divisão do Expediente e 
Pessoal, atendendo no disposto no item 
VI cl^ Artigo 6.0 do Decreto n.° 1780 de 11 
julho de 1967 — Regulamento de Concur­
so, 

C O N V O C A os candidatos inscri­
tos ao Concurso para preenchimento de 59 
(cmquenta e nove) cargos de ESCRITURÁ­
RIO VI, a que alude o Edital de Concurso 
n.° 02/71, para realização da prova de DA­
TILOGRAFIA, às 14,00 horas do dia 11 
de dezembro de 1971, à Rua Quintino Bo. 
caiúva, n . o 255 — Capital — São Paulo. 

O candidato 
prova: 

comparecer a 

a) quinze minutos antes do horário mar­
cado para o início da prova; 

b) munido de cédula de identidade; 
c) munido do protocolo de inscrição. 

Nos termos do item 18 do Edital de Con­
curso não haverá segunda chamada em 
hipótese alguma. 

Div. do Ex. e Pessoal l.°/dezeinb'ro-1971 
Sergio Catno Rabello 

Chefe da Divisão do ^Exp. e Pessoal 

V I S T O 

Bel.' "Waldomiro Abbud Zanardi 
Resp. p / Depto. Administração 

MODIFICAÇÃO NO 
PROGRAMA DAS 
FESTIVIDADES 

Dentro da programação da "Semana 
de Guarulhos" que vai de 4 a 11 deste mês . 
introduziram-se as seguintes realizações: 
Dia 4 às 9 horas no Estádio Municipal Fio-
ravante lervolino apresentação de futebol 
"Dentão" com a participação do São Pau­
lo FC e o Guarulhos. Dia 5 domingo na 
praça Ge túlio Vargas, apresentação de 
Congada. Dia 8, quarta-feira às 14 h s . so­
lenidade com a participação da Guarda-
Mirim do Jardim São João . Na mesma 
noite a apresentação da Orquestra Sinfô­
nica Municipal, será realizada no Cine São 
Francisco, às 20 horas. Também haverá 
espetáculo de luta-livre. 

E . M. 
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E X P E D I E N T E 

O R e d a t o r — R e s p o n s á v e l : 
VERO DE LIMA 

R u a R a m o s de Azevedo , 188 
T e l e f o n e : 49-1520 

Res idênc ia : R u a Dr . Nilo P e c a n h a , 22 
T e l e f o n e : 49-0778 

A direção deste jornal não compartilha a 
opinião esposada pelos seus colaboradores. 

T I R A G E M DIÁRIA 1.000 E X E M P L A R E S 

A VISO À PRAÇA 

Os rec ibos c o r r e s p o n d e n t e s às c o b r a n ç a s de 
O DIÁRIO D E G U A R U L H O S , são n u m e r a ­
dos e a s s inados pelo seu d i r e to r sr . V E R O 
D E LIMA ou sua e sposa d o n a EULÁLIA 
H O S S E P I A N D E LIMA. N ã o se r e s p o n s a b i ­
l iza esta D i r e ç ã o , p o r p a g a m e n t o s efetua­
dos a tercei ros sem a o b s e r v â n c i a d a s con­
dições ac ima , salvo q u a n d o c o m c h e q u e s 

emi t idos e m n o m e deste j o r n a l . 

EDITA^í? DE 
PROCCAMAS 

DR. L O U R I V A L D E O L I V E I R A E s c r i : 
v ã o do Regis to Civil d a s P e s s o a s N a t u r a i s 
d o d i s t r i to - séde d o m u n i c í p i o e c o m a r c a d e 
G u a r u l h o s , Es t . d e S . P a u l o , e t c . 

F A Ç O S A B E R q u e p r e t e n d e m se c a s a r 
e a p r e s e n t a r a m os d o c u m e n t o s ex ig idos n o 
ar t igo 180 do Código C iv i l : 

C R I S T Ó V Ã O M O R A L E S RICARDO e 
D. MARIA A P A R E C I D A DA SILVA 

ELE nascido em S ã o Miguel Paulista, 
deste Es tado , a 11 de abril de 1950, profissão 
funileiro, es tado civil solteiro, domiciliado e 
residente nes te dis t r i to , filho de Alfonso Mo­
rales Ort iz e de D. Renê Berenice Ricardo. 

E L A nascida em a Capital des te E s t a ­
do, a 22 de novembro de 1953, profissão de 
p rendas domést icas , es tado civil solteira; do-
mipiliada e residente neste d is tn lo , filha de 
Agenor Viei ra da Silva e de D . Aurides Hun-
ke da Silva. Q. 3.12.71 

CARMO BENTO MOTA e 
D. ALICE CORRÊA BARBOZA 

ELE nascido em São Sebastião do Pa­
raíso, Estado de Minas Gerais, a 1 de março 
de 1948, profissão comerciario, estado civil 
solteiro, domiciliado e residente neste distri­
to, filho de Câlimério Bento Mota e de D. 
Maria Augusta. 

ELA nascida em Fernandopolis, deste 
Estado, a 25 de setembro de 1950, profissão 
prendas domésticas, estado civil selteira, do­
miciliada e residente neste distrito, filha de 
Albino Corrêa Barboza e de D. Delfina Qar-
belini Barboza. G. 3.12.71 

JUSCELINO RIBEIRO e 
D. IVANETE SOARES DA SILVA 

ELE nascido em Uberlândia, Estado de 
Minas Gerais, a 22 de outubro de 1946, pro­
fissão torneiro mecânico, estado civil soltei­
ro, domiciliado e residente neste distrito, 
filho de Olímpio Ribeiro e de D. Zilda Ro­
drigues. 

ELA nascida em este distrito, a 12 de 
junho de 1955, profissão prendas domésticas, 
estado civil solteira, domiciliada e residente 
neste distrito, filha de Antenor Soares da 
Silva e de D. Rosalina Cordeiro da Silva. 

G. 3.12.71 

CELSO APPAREGIDO MENDES DE 
OLIVEIRA e 
D. MARIANA ASSIS 

ÊLE nascido em Amparo, neste Es­
tado, a 18 de agosto de 1937, profissão 
cartorário, estado civil solteiro, domicilia­
do e residente neste distrito, filho de Jo­
sé Mendes de Oliveira e de D. Palmyra 
Maria Mendes de Oliveira. 

ELA nascida em Morungaba, neste 
Estado, a 26 de janeiro de 1930, proíissão 
professora primaria, estado civil solteira, 
domiciliada e residente em Morungaba, 
neste Estado, filha de Elias Assis e de 
D. Manira Abrão. ' G. 1.12.71 

KUSUO KOGA e 
D. DIRCE MIDORIKAWA 

ÊLE nascido em Japão, a 7 de mar-
ço de 1942, profissão lavrador, estado ci­
vil solteiro, domiciliado e residente nes­
te distrito, filha de Kiyoto Koga e de D. 
Yotsue Koga. 

ELA nascida em Ituverava, deste Es- <> 
tado, a 14 de novembro de 1946, proíis­
são de prendas domesticas, estado civil 
solteira, domiciliada e residente neste 
distrito, filha de Tsunesaku Midoricawa 
e de D. Sizuka Midorikawa. G. 2.12.71 

DJALMAR EUSTÁQUIO DOS SANTOS e 
D. SUELI CUNHA DOS SANTOá 

ÊLE nascido em Belo Horizonte, Es­
tado de Minas Gerais, a 5 de março de 
de 1947, profissão industrlario, 

--jBstado civil solteiro, domiciliado e resi- • 
dente neste distrito, filho de Minervino 
Estevam dos Santos e de D. Teresinha 
Celeste Lessa dos Santos. 

ELA nascida em este distrito, a 28 
de maio de 1948, proíissão industriaria, 
estado civil solteira, domiciliada e resi­
dente neste distrito, filha de Bonifacio 
Antonio dos Santos e de D. Iracema 
Cunha dos Santos. G. 3.12.71 

RODOLPHO MARQUES FILHO e 
D. MARIA OCTAVIA DOS SANTOS 
MARQUES 

ÊLE nascido em a Capital deste Es­
tado, a 7 de setembro de 1946, profissão 
proíessor secundário, estado civil soltei­
ro, domiciliado e residente neste distrito, 
filho de Rodolpho Marques e de D. Umbe-
lina Marante Marques. 

ELA nascida em Portugal, a 4 de ju­
nho de 1Ô50, profissão estudan­
te, estado civil solteira, domiciliada e 
residente neste distrito, filha de Mario 
Marques e de D. Flor dos Anjos dos San­
tos. G. 3.12.71 

JOSÉ CORREIA LIMA e 
HOSANA TERESA ÜADANI 

ÊLE nasido em São Paulo, Capital, 
a 3 de novembro de 1945, profissão ban­
cário, estado civil solteiro, domiciliado e 
residente neste distrito, filho de Vivaldo 
Correia Lima e de D. Virginia Conceição 
Lima. 

ELA nascida em Cerqueira Cesar, 
deste Estado, a 19 de julho de 1946, pro­
íissão professora, estado civil solteira, do-
miciliada e residente neste distrito, filha 
de Mario Gadani e de D. Eva Correia 
Gadani. G. 3.12.71 

JOSÉ' VIEIRA e 
D. TLREZA FRIGATO. 

ÊLE ndscido em Cafelândia, deste 
Estado, a l9 de novembro de 1939, profis­
são operário, estado civil solteiro, domi­
ciliado e residente neste distrito, filho de 

Gerson Ramiro Vieira e de D. Carmelita 
Quintiliano. 

ELA nascida em Macucos, deste Es- ' 
tado, a 16 de janeiro de 1943, profissão 
prendas domésticas, estado civil solteira, 
domiciliada e residente em Macucos, nes­
te Estado, filha de Armando Frigato e de 
D. Clara Bortoloni. G. 30-11-71. 

FERNANDES PEDRO SOUZA e 
D. EUNICE PEREIRA QUEIROZ. 

ELE nascido em Bananal, deste Estado, a 20 
de abril de 1950, proUssão industriário, estado ci­
vil solteiro, domiciliado e residente neste distrito, 
illko de Antonio Pedro de Souza e de D. Benedi­
ta Marvina de Jesus. 

ELA nascida em este distrito, a 27 de fe­
vereiro de 1955, profissão de prendas domésticas, 
estado civil solteira, domiclUada e residente nes­
te distrito, filha de Antonio Julio Queiroz e de D. 
Severina Pereira Queiroz. G. 3.12.71 

PLAVIO AUGUSTO DE ARAÚJO e 
D. ALICE GONÇALVES DA SILVA. 

ELE nascido em São José dos Campos, des­
te Estado, a 17 de novembro de 1950, profissão 
escriturário, estado civil solteiro, domiciliado e 
residente neste distrito, íilho de Ramiro Augusto 
de Araújo e de D. Valentlna da Conceição. 

ELA nascida em Areias, deste Estado, a 23 
de maio de 1950, profissão professora primária, 
estado civil solteira, domiciliada e residente nes­
te distrito, fillia de Luiz Gonçalves da Silva e de 
D. Maria de Lourdes Gonçalves. G 3.12.71 
ADEMIR MATIAS RIBEIRO e 
D. MALVINA HERNANDEZ. 

ELE nascido em a Capital deste Estado, a 
11 de fevereiro de 1953, profissão letrista. estado 
civil solteiro, domlolllado e residente neste distri­
to, filho de Antonio Matias o de D. Benedita Ri­
beiro Matias. 

ELA nascida em Jaú, deste Estado, a 17 de 
maio de 1955, profissão de prendas domésticas, 
estado civil solteira, domiciliada e residente neste 

* distrito, filha de Lourenço Hernandez Martinez e 
de D. Laurinda Pires. G. 3.12.71 

PEDRO GERALDO SIQUEIRA e 
D. MARIA ELZA RODRIGUES. 

^ELE nascido em Barlrl, deste Eslado, a 5 
de agosto de 1942, proíissão industriário, estado 
civil solteiro, domiciliado o residento-r~"^'%i&tr' 
to, íilho de João Siqueira e de D. Ana Rosa' Mo 
reto. 

ELA nascida em Montes Claros, "Estado de 
Minas Gerais, a l5 de janeiro de 1925, proíissão 
ide prendas domésticas, estado civil viuva, domi­
ciliada e residente neste distrito, lilha de José 
Pedro dos Santos e de D. Maria Leopoldina de 
Jesus. G. 3.12.71 

HILDENOR FRANCISCO DA COSTA e 
D. NAILDES FERREIRA RIOS. 

ÊLE nascido em Palmeiras, Estado 
da Bahia, a 26 de dezembro de 1947, pro-
fissão industriário, estado civil solteiro, 
domiciliado e residente neste distrito, fi­
lho de D. Alzinda Francisca Izidora Reis. 

ELA nascida em Baixa Grande, Es­
tado da Bahia, a 20 de dezembro de 1947, 
profissão de prendas domesticas, estado 
civil solteira, domiciliada eresidente nes­
te distrito, filha de D. Maria Ferreira Rios. 

G. 3-12-71. 

APARECIDO DAMIÃO COSIVIO e 
D. ELZA ROSA PEREIRA DOS SANTOS. 

ÊLE nascido em São Paulo, Capital, a 2 de 
maio de 1946, profissão industriário, estado civil 
solteiro, domiciliado e residente neste distrito, fi­
lho de José Damião Cosmo Filho e de D. Benedi­
ta Batista da Silva. 

ELA nascida em este distrito, a 21 de julbo 
de 1954, profissão tecelã, estado civil solteira, do­
miciliada e residente neste distrito, filha de Obe-
denaro Pereira dos Santos e de D. Leonllda Rosa 
dos Santos. ' G. 2-12-71. 

Se alguerr souber de a'gum impedimento, opo 
nha-o na forma da lei. 

Lavro o prssente para ser afixado em cartório 
e publicado pelo jornal "8 Diário de Guarulhes". 
no dia 4/5.12.71 

LOURIVAL DE OLIVEIRA 
O ESCRIVÃO 

Píeço ío [xemplaí CÍ$ 0,311 


